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RESUMO 

Lemna é um gênero de ervas aquáticas de água doce, caracterizadas por um corpo talóide 
chamado fronde, que flutua na superfície ou fica levemente submerso. Durante excursões 
botânicas no Vale do Sambito, Piauí, foram localizadas duas populações de Lemna 
aequinoctialis Welw.  O estudo investigou a distribuição e morfologia da espécie nos 
municípios de Elesbão Veloso e Valença do Piauí, com coletas realizadas em novembro de 
2023 e março de 2024, respectivamente. As coletas foram realizadas em corpos hídricos em 
três pontos estratégicos proporcionando uma visão abrangente da ocorrência de L. 
aequinoctialis. Após a coleta, as amostras foram lavadas, fixadas, coradas, e analisadas em 
laboratório, utilizando fotografias e comparações com descrições taxonômicas para confirmar 
a identificação da espécie, além da elaboração de um mapa de distribuição geográfica no Piauí. 
A espécie foi identificada com base na presença de três nervuras na fronde e uma raiz que pode 
alcançar até 34 mm de comprimento, envolta por uma membrana cilíndrica alada. 
Características morfológicas distintivas incluem frondes flutuantes, assimétricas, ovadas a 
lanceoladas. L. aequinoctialis foi encontrada com maior abundância em Elesbão Veloso, 
possivelmente devido a condições antropizadas, como represamento de água e acúmulo de 
matéria orgânica, que favorecem seu crescimento. A análise dos registros revelou uma forte 
correlação entre L. aequinoctialis e recursos hídricos da bacia do Rio Parnaíba, e inferiu-se sua 
ocorrência em outros municípios da microrregião de Valença. Este estudo contribui para o 
entendimento da distribuição da espécie, com implicações para pesquisas futuras sobre seu 
papel ecológico e potencial biotecnológico. 

Palavras-chave: Araceae; Angiospermas aquáticas; distribuição geográfica; fitorremediação. 

ABSTRACT 
Lemna is a genus of freshwater aquatic herbs characterized by a thalloid body called a frond, 
which floats on the surface or remains slightly submerged. During botanical excursions in the 
Vale do Sambito, Piauí, two populations of Lemna aequinoctialis Welw. were located. This 
study investigated the species’ distribution and morphology in the municipalities of Elesbão 
Veloso and Valença do Piauí, with collections conducted in November 2023 and March 2024, 
respectively. The collections were carried out in three strategic water bodies, providing a 
comprehensive view of L. aequinoctialisoccurrence. After collection, samples were washed, 
fixed, stained, and analyzed in the laboratory, using photographs and comparisons with 
taxonomic descriptions to confirm species identification. A geographic distribution map of the 
species in Piauí was also created. The species was identified based on the presence of three 
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veins in the frond and a root that can reach up to 34 mm in length, surrounded by a cylindrical 
winged membrane. Distinctive morphological characteristics include floating, asymmetrical, 
ovate to lanceolate fronds. L. aequinoctialis was found in greater abundance in Elesbão Veloso, 
possibly due to anthropogenic conditions, such as water damming and organic matter 
accumulation, which favor its growth. The analysis revealed a strong correlation between L. 
aequinoctialis and the water resources of the Parnaíba River basin, with inferred occurrence in 
other municipalities in the Valença microregion. This study contributes to understanding the 
species’ distribution, with implications for future research on its ecological role and 
biotechnological potential. 

Keywords: Araceae; aquatic Angiosperms; geographical distribution; phytoremediation. 

 

Data de aprovação: 18/09/2024  

 

1 INTRODUÇÃO 
 

A espécie Lemna aequinoctialis Welw., pertencente à família Araceae, é uma planta 

aquática flutuante que desempenha papel crucial em ecossistemas de água doce. Segundo Pott, 

(2002), suas características incluem tamanho reduzido, estrutura simples composta por frondes 

flutuantes e ausência de raízes complexas, o que facilita sua proliferação em ambientes 

aquáticos. Naturalmente encontrada em lagos, lagoas, represas e até canais de irrigação, essa 

espécie é capaz de colonizar rapidamente superfícies de água, formando densos tapetes que 

influenciam diretamente a qualidade da água e a biodiversidade local. Além de seu interesse 

ecológico, L. aequinoctialis tem chamado atenção por suas potenciais aplicações em 

biotecnologia, fitorremediação e como bioindicadora de poluição aquática (Fechine, 2020). 

Apesar do conhecimento existente sobre Lemna nas regiões Norte (Lopes et al., 2015), 

Nordeste (Freitas et al., 2017), Centro-Oeste (Pott; Cervi, 1999), Sudeste (Lourenço; Bove, 

2019) e Sul (Pereira; Pott; Temponi, 2016), os estudos que abordam a distribuição e o 

comportamento de L. aequinoctialis em áreas semiáridas, como o Vale do Sambito, no Piauí, 

são inexistentes. O semiárido nordestino apresenta condições ambientais desafiadoras, como 

elevadas taxas de evaporação e longos períodos de estiagem, que afetam diretamente os corpos 

hídricos da região (Santos et al., 2019). No entanto, a adaptação dessa planta a fatores abióticos 

de estresse, como altas temperaturas e baixa disponibilidade de nutrientes, sugerem que ela 

pode ter um papel importante na ecologia dos ambientes aquáticos locais (Fedoniuk et al., 

2022). Assim, compreender sua ocorrência e seus mecanismos de sobrevivência nessas áreas é 

fundamental para futuras estratégias de conservação e manejo sustentável dos recursos hídricos. 
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Além de seu valor ecológico, L. aequinoctialis apresenta grande potencial para uso em 

práticas de manejo ambiental. Estudos recentes indicam que essa planta tem a capacidade de 

absorver nutrientes em excesso, reduzindo assim o risco de eutrofização em corpos d'água (HU 

et al., 2019). Dessa forma, o conhecimento sobre as condições ambientais que favorecem o 

crescimento de L. aequinoctialis pode ser utilizado no desenvolvimento de estratégias de 

bioengenharia para tratamento de águas residuais e recuperação de ecossistemas aquáticos 

degradados (Pio; Souza; Santana, 2013).  

A relevância deste estudo reside na necessidade de pesquisas voltadas para a 

biodiversidade de ecossistemas aquáticos no semiárido, onde o impacto das atividades humanas 

e as mudanças climáticas ameaçam a integridade dos corpos hídricos (Santos et al., 2019). Ao 

investigar a ocorrência e as características de L. aequinoctialis na região do Vale do Sambito, 

este trabalho pretende gerar conhecimento científico que possa subsidiar políticas de 

conservação, manejo sustentável e redução da poluição de áreas hídricas antropizadas, 

contribuindo para a preservação dos recursos hídricos e da biodiversidade regional. 

Este trabalho tem como principal objetivo registrar a ocorrência de populações de L. 

aequinoctialis nos municípios de Elesbão Veloso e Valença do Piauí, que fazem parte do 

território do Vale do Sambito. Através de levantamentos de campo, análises laboratoriais e 

registros fotográficos, buscou-se identificar a espécie, utilizando suas principais características 

morfológicas e fisiológicas. Assim, este estudo pode contribuir para o entendimento da flora 

aquática regional, bem como para o desenvolvimento de tecnologias baseadas na utilização de 

espécies vegetais em práticas sustentáveis de conservação ambiental. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Lemna aequinoctialis Welw., uma das menores plantas vasculares do mundo, pertence 

à família Araceae e tem sido foco de inúmeros estudos devido ao seu potencial em diversas 

aplicações ambientais e biotecnológicas (Bog et al., 2020). Essa espécie, que cresce 

rapidamente em ambientes aquáticos, apresenta uma série de características que a tornam útil 

em áreas como a fitorremediação e produção de bioenergia. A presente revisão explora os 

avanços mais recentes no estudo de L. aequinoctialis, abordando sua distribuição geográfica, 

manipulação genética, respostas a estresses ambientais e o funcionamento de seus processos 

fisiológicos, como o florescimento. 
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2.1 CARACTERIZAÇÃO DA FAMÍLIA ARACEAE E POSIÇÃO TAXONÔMICA DE L. 

aequinoctialis Welw. 
 

Araceae é uma família composta por aproximadamente 118 gêneros e mais de 3.300 

espécies distribuídas cosmopolitamente, com maior diversidade nos trópicos (Boyce; Croat, 

2014). No Brasil, são reconhecidas 473 espécies distribuídas em 36 gêneros, das quais 243 são 

endêmicas. A região nordeste abriga 142 dessas espécies distribuídas em 33 gêneros (Flora e 

Funga do Brasil, 2024). A família Araceae possui uma grande diversidade de formas de vida e 

habitats, variando desde espécies terrestres a epífitas. Adicionalmente, as Araceae são ricas em 

macrófitas aquáticas, como helófitas, reófitas, plantas submersas e flutuantes (Lopes et al., 

2015). 

O gênero Lemna foi inicialmente descrito por Linnaeus (1753), apresentando L. 

trissulca L., L. minor L., L. gibba L. e L. polyrhiza L.. Posteriormente, L. aequinoctialis, 

coletada na região equinocial de Angola, foi descrita pelo botânico austríaco Friedrich Martin 

Josef Welwitsch em sua obra “Apontamentos Phytogeographicos” no ano de 1858, nos anais 

do extinto Conselho Ultramarino (Henrique, 2019). O sintipo da coleta feita por Welwitsch se 

encontra depositado no Museu Nacional de História Natural e da Ciência de Lisboa. 

Entre as características que definem L. aequinoctialis, de acordo com Pott (2002), estão: 

presença de uma raiz por fronde, com comprimento de até 34 mm, possuindo uma membrana 

cilíndrica alada na base; frondes flutuantes e livres, com formato variando de assimétrico a 

ovado ou lanceolado, medindo entre 2 e 3,9 mm de comprimento e de 1,4 a 2,4 mm de largura, 

onde cada fronde possui uma papila na extremidade e três nervuras visíveis em frondes 

translúcidas. 

L. aequinoctialis apresenta uma diversidade biológica intraespecífica considerável 

(Barbosa Neto et al., 2019), além de apresentar bactérias endofíticas. Essas bactérias residem 

nos tecidos internos das plantas em pelo menos uma etapa do seu ciclo de vida, sem causar 

sintomas aparentes de doença (Miguel et al., 2021). Elas podem promover o crescimento 

vegetal pela produção de compostos promotores de crescimento, sendo ainda responsáveis pela 

liberação de metabólitos antimicrobianos, que podem suprimir patógenos (Kittiwongwattana; 

Thawai, 2014). 

 

2.2 POTENCIAL DE FITORREMEDIAÇÃO DE L. aequinoctialis Welw.  
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Fitorremediação é um método ambientalmente sustentável que utiliza plantas para 

absorver e neutralizar poluentes presentes no solo e na água, proporcionando uma solução 

ecológica para a recuperação de áreas contaminadas (Ghazaryan et al., 2024). 

A aplicação de L. aequinoctialis na fitorremediação tem atraído considerável interesse 

devido à sua habilidade notável de crescer em ambientes aquáticos com alta carga de nutrientes, 

incluindo águas com concentrações elevadas de amônia. Este potencial torna a planta uma 

candidata ideal para a remoção de poluentes e a recuperação de ambientes aquáticos 

contaminados. Estudos recentes demonstram que L. aequinoctialis pode tolerar condições 

adversas, o que é crucial para a sua utilização eficaz em processos de tratamento de efluentes 

(De Morais et al., 2019). 

Uma estratégia inovadora para maximizar a eficiência dessa planta envolve a 

acidificação de águas residuais, uma abordagem que tem mostrado resultados promissores 

(Jones et al., 2023). A acidificação melhora significativamente a tolerância da planta a 

condições extremas, permitindo-lhe lidar melhor com concentrações elevadas de amônia e 

outros poluentes presentes nos efluentes. A adaptação da planta a essas condições adversas 

otimiza a remoção de nutrientes e também aumenta a sua eficácia geral no tratamento de águas 

residuais (Jones et al., 2023). 

Além disso, a implementação dessa técnica de acidificação pode ter implicações 

significativas para a sustentabilidade e viabilidade comercial dos sistemas de tratamento de 

efluentes baseados em L. aequinoctialis. Ao aprimorar a capacidade da planta de lidar com 

águas residuais altamente contaminadas, os sistemas que utilizam essa estratégia se tornam mais 

eficientes e mais viáveis economicamente (Pio, 2012). Isso é particularmente relevante em 

contextos onde a gestão de efluentes é um desafio constante, oferecendo uma solução prática e 

sustentável para a remoção de nutrientes e a recuperação de qualidade da água. 

L. aequinoctialis também demonstrou potencial para remover elementos de águas 

residuais, como chumbo (Freitas, 2020), cádmio (Fechine, 2020; Yang et al., 2022; Yin et al., 

2002), cromo (Ekperusi; Sikoki; Nwachukwu, 2024)     

 Na espécie, seu potencial de absorção de nutrientes é baseado no seu processo de 

rizofiltração. A eficiência desse processo depende das interações entre o sistema radicular da 

planta e suas interações com fatores do ambiente, como pH, precipitação de nutrientes, 

temperatura, entre outros. A capacidade da planta de mover esses contaminantes das raízes para 

as folhas está diretamente ligada à concentração dos metais pesados presentes no ambiente em 

que a macrófita está inserida (Pio, 2012). 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 
 

O Estado do Piauí é politicamente dividido em doze Territórios de Desenvolvimento, 

esta estrutura administrativa considera as particularidades socioeconômicas e ambientais de 

cada região. Essa divisão tem como principal objetivo promover o desenvolvimento 

sustentável, reduzir as desigualdades socioeconômicas e melhorar a qualidade de vida dos 

habitantes (CEPRO, 2023).  

Dentre esses territórios, o Vale do Sambito destaca-se por ocupar aproximadamente 

19% da área da Macrorregião de Desenvolvimento do Semiárido. Este território abrange os 

municípios de Valença do Piauí, Prata do Piauí, São Miguel da Baixa Grande, São Félix do 

Piauí, Santa Cruz dos Milagres, Elesbão Veloso, Aroazes, Francinópolis, Várzea Grande do 

Piauí, Barra D'Alcântara, Novo Oriente do Piauí, Inhuma, Lagoa do Sítio, Pimenteiras e 

Ipiranga do Piauí (Santos et al., 2019). 

O município de Elesbão Veloso, localizado dentro desse território, possui um clima 

tropical semiárido quente, com um período seco de aproximadamente seis meses. A vegetação 

predominante na região é composta por caatinga arbórea e arbustiva, com manchas de campo 

cerrado em algumas áreas. Os principais recursos hídricos incluem os rios Berlengas, Sambito, 

São Vicente e riachos como o São Bento, Poções e Coroatá (CEPRO, 1990a). Este último 

atravessa o centro de Elesbão Veloso, sendo fundamental para o desenvolvimento 

socioeconômico da cidade (Aguiar; Gomes, 2004). 

O município de Valença do Piauí, também pertencente ao Vale do Sambito, apresenta 

características climáticas semelhantes, com clima tropical semiárido quente, mas com um 

período seco um pouco mais longo, que varia entre sete e oito meses. A vegetação local é 

diversificada, composta por campo cerrado, cerradão e áreas de caatinga arbustiva e arbórea. 

Valença do Piauí é abastecida por recursos hídricos importantes, como a Barragem Mesa de 

Pedra, o Rio Sambito e os riachos Areia, Serra Negra e Tranqueira (CEPRO, 1990b). 

 

3.2 COLETA DE MATERIAL BOTÂNICO 

 

As coletas foram realizadas nos municípios de Elesbão Veloso e Valença do Piauí 

utilizando uma peneira plástica de malha de 1 mm para capturar as amostras. No município de 

Elesbão Veloso, as coletas foram realizadas em dois pontos distintos ao longo do trecho urbano 
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do Rio Coroatá, entre os dias 8 e 28 de novembro de 2023. Já no município de Valença do Piauí, 

a coleta ocorreu em um ponto específico ao longo do trecho urbano próximo ao Rio 

Catinguinha, entre os dias 11 e 26 de março de 2024. Em cada ponto foram realizadas três 

coletas separadas, garantindo uma amostragem representativa das condições locais. 

As plantas coletadas foram transferidas para recipientes plásticos contendo água dos 

próprios corpos hídricos onde foram coletadas, assegurando a integridade das amostras durante 

o transporte. 

As coordenadas geográficas dos pontos de coleta em Elesbão Veloso foram registradas 

com precisão: o Ponto A está localizado nas coordenadas -6.199855º de latitude e -42.136443º 

de longitude, enquanto o Ponto B encontra-se em -6.198494º de latitude e -42.135409º de 

longitude. Em Valença do Piauí, o ponto de coleta C foi georreferenciado nas coordenadas -

6.397760º de latitude e -41.740430º de longitude.  Os três pontos de coleta encontram-se 

destacados na Figura 1.  

 
Figura 1 – Pontos de coleta nos municípios de Elesbão Veloso (A e B) e Valença do Piauí (C) 
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Fonte: Google Earth (2024). 

 

As coletas foram realizadas em uma área total de 100m2, tendo como ponto central da 

área as coordenadas citadas anteriormente. Nos três pontos de coleta a espécie foi encontrada 

em corpos hídricos ou próximos destes, dentro da área delimitada. A Figura 2, disposta abaixo, 

apresenta registros fotográficos dos pontos de coleta. 

 

Figura 2 – Registro fotográfico dos pontos de coleta de Elesbão Veloso (pontos A e B) e 
Valença do Piauí (ponto C) 
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Fonte: Autores (2024). 

 
As amostras obtidas passaram por um processo de preparação rigoroso para garantir sua 

correta identificação e análise. A escolha dos pontos de coleta foi estratégica, visando capturar 

a variação ambiental dentro dos corpos hídricos, proporcionando uma visão abrangente da 

ocorrência da espécie nos diferentes municípios estudados. 

 

3.2.1 Confecção de lâminas semipermanentes 

 

Após a coleta, as amostras de Lemna aequinoctialis foram levadas ao laboratório, onde 

passaram por um processo de preparação minucioso para a confecção de lâminas 

semipermanentes. Inicialmente, o material botânico foi cuidadosamente lavado com água 

destilada para remover impurezas e possíveis contaminantes que poderiam interferir nas 

análises subsequentes. 

Em seguida, as amostras foram fixadas em uma solução de formaldeído, ácido acético 

e etanol (FAA) a 70%, onde permaneceram por um período de 48 horas. Esse procedimento de 

fixação é essencial para preservar as estruturas celulares e teciduais, garantindo que as 

características morfológicas das amostras sejam mantidas durante o processo de análise (Kraus; 

Arduin, 1997). 

Posteriormente, algumas amostras foram coradas com fucsina básica Roeser (1972), um 

corante que se liga seletivamente a componentes ácidos das células, como as paredes celulares 

e núcleos. Este processo, adaptado dos métodos de Kraus e Arduin (1997) é fundamental para 
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aumentar o contraste das estruturas sob o microscópio, facilitando a observação e a 

identificação taxonômica (Roeser, 1972). 

 
Figura 3 – Registro fotográfico das etapas de clarificação e coloração 

 
Fonte: Autores (2024). 

 
Por fim, as lâminas semipermanentes foram montadas utilizando material fresco, 

previamente clarificado e corado. Para a montagem, foi utilizada uma mistura de glicerina e 

água destilada em proporções iguais (50%). 

 

3.2.2 Registro fotográfico e análise 

 

Após a confecção das lâminas semipermanentes, as amostras foram submetidas a um 

rigoroso processo de registro fotográfico, essencial para documentar as características 

morfológicas de Lemna aequinoctialis. As lâminas foram examinadas sob microscópio óptico, 

equipado com lentes oculares de 10x e objetivas de 4x de aumento. 

Foram avaliadas as estruturas da fronde, como a simetria, a forma ovada a lanceolada e 

a presença de papilas na superfície, sendo aspectos comparados com descrições disponíveis na 

literatura especializada. As raízes das amostras foram cuidadosamente analisadas e fotografadas 

para assegurar a correta identificação da espécie. Essas imagens são fundamentais para 

corroborar as descrições morfológicas feitas durante o estudo, além de servirem como material 

de referência para comparações futuras.  

Para garantir a precisão da identificação, as imagens obtidas foram comparadas com 

padrões morfológicos descritos por Radford (1974), Hickey (1973), que fornecem diretrizes 
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sobre o formato da fronde, o tipo de margem e a nervação, além de descrições específicas 

de Lemna extraídas dos trabalhos de Landolt (1986) e Pott (2002).   

 

3.2.3 Identificação, descrição e distribuição 

 

A identificação e descrição da espécie Lemna aequinoctialis foram realizadas com base 

nas informações obtidas durante as etapas de análise e registro fotográfico. Através da 

observação detalhada das características morfológicas das amostras coletadas, foi possível 

confirmar a presença da espécie nos municípios estudados. Hickey (1973) e Radford (1974) 

definem como folha ovada aquela cujo eixo mais largo da folha oval atravessa o eixo da base 

da folha exatamente em seu ponto central e cujas relações entre comprimento e largura se 

encontram entre 2:1 e 3:2. O padrão lanceolado é definido com proporções entre 3:1 e 6:1 

(Hickey, 1973; Radford, 1974). A descrição morfológica foi conduzida a partir da observação 

de tais características na fronde da planta. Além disso, padrões apresentados nas raízes das 

amostras também foram utilizados, seguindo as definições para L. aequinoctialis apresentadas 

por Pott e Lourenço (2020).  

Com o escopo de assegurar a correta determinação da espécie, foram realizadas 

consultas a diversas plataformas virtuais especializadas, incluindo o Flora e Funga (2024) para 

consulta de chaves de identificação para o gênero no Brasil, Biodiversity Heritage Library 

(BHL) para obtenção de obras princeps, speciesLink para acesso a dados por parte das coleções 

biológicas do país, Global Biodiversity Information Facility (GBIF), Herbário Delta do 

Parnaíba (HDELTA), úteis na confirmação de registros de coleta da espécie e W3 Tropicos, 

uma base de dados útil para o acesso a múltiplas informações sobre o táxon em estudo. Em 

suma, essas plataformas forneceram descrições taxonômicas detalhadas e imagens de 

referência, que foram comparadas com as características observadas nas amostras. 

Além disso, foi elaborado um mapa de distribuição da L. aequinoctialis no Estado do 

Piauí, utilizando o software QGIS, versão 3.23.6-Prizren, também no sistema macOS. O mapa 

indica os locais de ocorrência da espécie nos municípios estudados, mostrando uma visão geral 

de sua distribuição geográfica na região. Essa análise espacial é crucial para entender a ecologia 

da espécie e sua adaptação aos diferentes ambientes dentro do estado. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A partir da análise do material coletado, foi possível identificar a presença de uma única 

espécie do gênero Lemna nos municípios de Elesbão Veloso e Valença do Piauí. De acordo 

com Pott (2002) e Freitas et al. (2017), Lemna aequinoctialis é caracterizada pela presença de 

frondes flutuantes e assimétricas, ovadas a lanceoladas, com proporções que variam entre 1/5 a 

2 vezes mais longas do que largas. Entre suas principais características distintivas, destacam-se 

a presença de 2 a 3 papilas na face superior da fronde e de 1 a 2 papilas em sua base. Além 

disso, a presença de três nervuras é uma característica morfológica determinante para a 

identificação da espécie, assim como sua raiz, que pode atingir até 34 mm de comprimento e 

possui uma base envolta por uma membrana cilíndrica alada. 

A confecção das lâminas semipermanentes garantiu a preservação das amostras e 

permitiu análises detalhadas das estruturas botânicas essenciais para a correta identificação da 

espécie. A observação e análise sob microscópio óptico permitiu uma observação detalhada das 

estruturas celulares e teciduais. Tais estruturas estão presentes nas capturas da Figura 4.  

 

Figura 4 – a)-c). Vistas de L. aequinoctialis sob microscopia óptica e ampliação total de 40x. 
d)-f). Vista de L. aequinoctialis obtidas por estereomicroscopia óptica com lentes oculares de 
10x e objetivas de 4x de aumento. a). Vista da face abaxial em material fresco, com destaque 
para a presença de fronde mãe (FM), fronde filha (FF), nervuras (NE) e inflorescência (IN). 
b). Vista da face adaxial de L. aequinoctialis em material fresco. c). Vista da face adaxial de 

indivíduos de L. aequinoctialis corados com fucsina básica. d). Vista da face adaxial. e). Vista 
da face adaxial e hábito. f). Vista lateral de hábito. 
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Fonte: Autores (2024). 
 

Em “a)”, “b)” e “c)” observa-se a presença das três nervuras na fronde. A quantidade de 

nervuras, juntamente com a assimetria das frondes, são algumas das principais características 

que diferenciam L. aequinoctialis de outras espécies do gênero Lemna (Lourenço; Bove, 2019). 

Onde, nessas capturas, nota-se a presença da fronde mãe e de frondes filhas, que surgem de 

cavidades vegetativas na base da fronde mãe, permitindo a reprodução assexuada da espécie 

por brotamento, o que garante a continuidade de seus indivíduos (Pott, 2002).  

Na captura “e)”, é possível observar as dimensões da superfície da fronde, medindo 

entre 2 mm e 3 mm de largura e cerca de 4 mm de comprimento. Em “f)”, a raiz observada 

apresenta aproximadamente 6 mm de comprimento. Outro ponto notável nas imagens “a)”, “b)” 

e “c)” é a presença de estruturas de inflorescência em um tom castanho visível nas frondes, 

características mencionadas por Pott e Lourenço (2020). 

A comparação com as características mencionadas na literatura especializada foi crucial 

para confirmar a correspondência entre as características observadas nas amostras e as 

descrições taxonômicas conhecidas da espécie. A combinação de técnicas de identificação 

morfológica, ilustração detalhada e análise de distribuição geográfica resultou em uma 

caracterização robusta e abrangente de L. aequinoctialis, contribuindo significativamente para 

o conhecimento da flora aquática na região do Vale do Sambito. 

No município de Elesbão Veloso, L. aequinoctialis foi encontrada em áreas de água 

represada em trechos urbanos do riacho Coroatá. As coletas, realizadas durante o mês de 

novembro de 2023, revelaram uma cobertura extensa da espécie, abrangendo entre 95% e 100% 

da superfície da área delimitada para amostragem. Em Valença do Piauí, L. aequinoctialis foi 

coletada em março de 2024, em um trecho de água represada resultante da junção do fluxo 

hídrico do rio Catinguinha com águas residenciais despejadas a céu aberto. Nessas áreas, a 

cobertura da superfície pelas plantas variava entre 85% e 95%. 

A partir das coletas e análises, foi possível observar uma maior abundância da espécie 

em Elesbão Veloso em comparação a Valença do Piauí. Essa diferença na distribuição pode 

estar associada a fatores ambientais, como o represamento de água, acúmulo de matéria 

orgânica e presença de esgoto, que favorecem o crescimento da planta. Essas condições 

ambientais corroboram estudos anteriores que indicam uma preferência de L. aequinoctialis por 

ambientes aquáticos com moderados níveis de nutrientes e poluição (Jones et al., 2023).  

Com base em dados obtidos em plataformas como Flora e Funga (2024), Biodiversity 

Heritage Library (BHL), Global Biodiversity Information Facility (GBIF), Tropicos, Herbário 
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Delta do Parnaíba (HDELTA) e speciesLink, foi possível ampliar o conhecimento sobre a 

distribuição geográfica de L. aequinoctialis. Informações adicionais coletadas no acervo on-

line do HDELTA e speciesLink, em particular, foram essenciais para traçar um mapa atualizado 

da ocorrência da espécie no Piauí.  

Com base nos dados por parte das coleções biológicas no Estado do Piauí, obtidos a 

partir da base speciesLink, foi confeccionado um mapa registros de ocorrência de L. 

aequinoctialis.  

Os dados revelam registros de ocorrência prévios ao presente trabalho nos anos de 2004, 

2011, 2012 e 2015. As ocorrências se deram nos municípios de Alegrete do Piauí, Cajueiro da 

Praia, Parnaíba e Picos, respectivamente. Temos como resultado desta etapa a Figura 5, disposta 

a seguir. 
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Figura 5 – Ocorrência registrada de L. aequinoctialis no Estado do Piauí  

 
Fonte: Autores (2024). 

 
A análise dos registros de ocorrência indica uma correlação significativa entre a 

presença confirmada de L. aequinoctialisnos municípios estudados e a proximidade com os 

principais recursos hídricos do Estado do Piauí. Todos os seis municípios com registros 

confirmados de ocorrência da espécie (incluindo os apresentados neste trabalho) pertencem à 

bacia hidrográfica do Rio Parnaíba (Grassi, 2022) , o que sugere que L. aequinoctialis pode 

ocorrer também em outros municípios da microrregião de Valença do Piauí nos quais as 

condições ambientais são semelhantes. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados apresentados neste estudo reforçam a relevância de Lemna 

aequinoctialis como uma espécie amplamente presente nos corpos hídricos dos municípios de 

Elesbão Veloso e Valença do Piauí, dentro do território do Vale do Sambito. A identificação e 

análise morfológica detalhada confirmaram a ocorrência da espécie, destacando características 

diagnósticas, como a presença de três nervuras e frondes ovadas a lanceoladas, fundamentais 

para a sua distinção. 

A observação direta dos corpos hídricos amostrados sugere uma maior abundância da 

espécie em Elesbão Veloso, o que está possivelmente associado às características ambientais 

locais, como represamento de água e acúmulo de matéria orgânica. Esses fatores são comuns 

em ambientes eutrofizados, proporcionando condições ideais para o crescimento de L. 

aequinoctialis. Essas observações destacam a importância dos fatores ambientais no 

desenvolvimento e na distribuição da planta, alinhando-se com estudos anteriores que associam 

a presença da espécie a ambientes aquáticos com níveis elevados de nutrientes. 

As implicações deste trabalho são significativas, uma vez que o estudo contribui para o 

entendimento da flora aquática regional e fornece uma base para futuras pesquisas sobre o papel 

ecológico e potencial biotecnológico da espécie. Além disso, a identificação precisa e o 

mapeamento da distribuição geográfica de L. aequinoctialis oferecem subsídios importantes 

para projetos de conservação e manejo de recursos hídricos, especialmente em regiões 

semiáridas, onde a preservação de ecossistemas aquáticos é essencial para a sustentabilidade 

ambiental e o bem-estar das populações locais. 
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